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As ahelhas da suhhllllília Eug!ossinae apresentam comumente cores metáli­
cas. principalmente verde. e os machos são freqüentemente encontrados visitando
orquídeas. O grupo está amplamente distrihuÍdo pela região neotropicai. indo
desde o Máico a t ~ a Argentina (DRESSLER 1982) e possui seis g.?:neros e
aproximadamente 200 espécies (Jesus S. Moure. comunica"ão pessoal).

Os Eugiossinae, de Ulll modo gerai. sào ahelhas rohustas e com grande
capacidade de vôo (JANZEN 1971), por isso a maioria dos autores que as estudam
têm assumido que coletas feitas num único sítio representam a fauna IC··;1 1.
ARMBRUSTER (1993) argumenta que emhora a tloresta tropical pareça homogênea
aos olhos humanos, do ponto de vista de uma ahelha forrageira ela é um mosaico
de diversos microhahitats determinado pela distrihuição e pelo padrão de tloração
de diversas espécies de plantas e no caso dos Euglossinae. pelas fontes de
fragrâncias. Para BECKER er ai. (1991) toma-se difícil caracterizar a fauna ue
Euglossinae ue uma tloresta tazenuo-se amostragem num único local.

O ohjetivo ueste trahalho foi conhecer a ahunuância, riqueza e uiversiuaue
ue ahelhas Euglossinae em tlorestas contínuas Ue terra firme pouco alterauas. na
regiào de Manaus, Amaz<inia Central, fazendo-se amostragem em dois locais.

I) De.:partalllc.:nltl de.: CiC:llcias da Nalllrc.:I.C1. Univ..:rsidad...: Fc.:tkral dI.) Al.:r...:. ó<';YI5-YOO Riu Braul.:tl.

A\:rc.:. Bra:-.il.

2) Dc.:paI1alllc.:nl(ltk Bil.)!t.lgia G...:ral. Unive.:r:-.idade.: Fe.:tkral de.: Vi~(ba. 36570-()()() Vi~tl:-.a. ~1inas Gc.:rai:-..

Brasil.
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Fig. 1. Localização das duas áreas estudadas: Área 1401 (2°24'36"5, 59°52'3"W) e Área
1501 (2°24'26"5, 59°43'40"W). Setas embaixo à direita.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi realizado em áreas sob administração do Projeto Dinâmica
Biológica de Fragmentos Florestais, convênio entre o Instituto Nacional de
Pesquisas da Amazônia e a Smithsonian Institution (PDBFF-INPA/SI).

As coletas foram realizadas em duas áreas de uma floresta contínua, fora
dos limites das reservas de número 1401 e 1501 (numeração usada pelo PDBFF)
que serão daqui em diante chamadas de Área 1401 (2°24'36"S, 59°52'3"W ) e
Área 1501 (2°24'26"S, 59°43'40"W). Estas áreas estão situadas na estrada ZF-3,
Km 27 e 41 respectivamente, a aproximadamente 90Km ao norte de Manaus, ao
longo da BR-174 e se encontram sob jurisdição da SUFRAMA (Superintendência
da Zona Franca de Manaus), sendo que parte foi desmatada para implantação de
pecuária de corte (Fig. I). São caracterizadas como "floresta contínua tropical
úmida de terra firme", com dossel atingindo em média 30-37m de altura. O
sub-bosque é aberto e possui um grande número de palmeiras acaules. Os solos
são em geral do tipo latossolo, pobre em nutrientes e o relevo é plano-ondulado,
recortado por pequenos e numerosos cursos d'água. A precipitação média anual é
de 2186mm, com uma estação mais seca compreendida entre julho e setembro,
quando a precipitação pode ser inferior a 100mm em alguns meses (BIERREGAARD
JR. & LOVEJOY 1988).
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Abundância. riqueza e diversidade de abelhas ... 549

No interior de cada área foram escolhidos três locais para as coldas e em
cada um ddes, oito árvores, onde foram colocadas armadilhas contendo suhstân­
cias odorítéras. Em cada árvore foram instaladas duas armadilhas com uma mesma
substânCia odorítúa, uma prôxi mo à copa (aproximadamente lO-12m) que aa
manejada por um sistema de carrdilhas com corda e outra próximo ao solo (0.5m).

Foram utilizadas armadilhas do tipo biológico da MELPAN Produtos Agrí­
colas, LIda .. modificadas segundo CAMPOS e( u/. (1989). As substâncias odorítúas
utilizadas foram acdato de benzila. benzoato de benzila. cineo!. eugeno!. escato!.
cinamato de mdila. salicilato de: mdila e vanilina.

As coldas foram realizadas quinzenalmente no período compre:endido e:ntre
sdembro (lê 1989 e agosto de: 1990. As armadilhas aam instaladas ils 7:00 horas
e recolhidas 24 horas depois.

Os valore:s de divasidade: da fauna de Euglossinae para as duas áreas, foram
e:stimados pelo índice de Shannon (M AGURRA 1988). Os valores de e:quitabilidade
para as duas áreas foram estimados pdo índice J' de Pidou (LUDWIG & REYNOLDS
1988).

As abdhas foram identificadas por meio de d,aves dicotômicas e: por
comparação com material previame:nte identificado e de:positado na coleção
entomológica da Universidade Fe:deral de: Viçosa. Posteriormente a ide:ntificação
tói contirmada pdo ProL DI'. Je:sus S. Moure da UniVersidade: Fe:daal do Paraná.

RESULTADOS

Foram coldados nas duas áreas 2422 indi\'íduos patence:ntes a 38 espécies.
As espécie:s mais abundantes tóram ElIg/o.l'.I'u .I'(i/hollo(u (785 indivíduos). E.

c//ll/yheu(u (352). E. uugu.I'pi.l' (296). E. uI'iclI/U (279) e E. CI'II.I'.I'ipullc((/{U (151).
o que equivalê a aproximadamente 77 9c da amostra.

ElIg/o.l'.I'u foi o gênero mais ahundante com 28 espécies. correspondendo a
cerca de 90'7c do total de indivíduos. T r ~ s espécies: Eug/o.l'.I'u sp. l. ElIg/o.l'.1'II sp.
2 e ElIg/o.l'.I'u sp. 3 ainda estão em estudo e parece:m constituir e:spécies novas.
ElIg/o.l'.I'u hidelllu(u, E. pi/il'ellll'i.l'. E. pI'II.l'illu e ElIg/o.l'.I'u sp. 2 além de raras, só
tóram encontradas na ,írea 1501. ElIg/O.l'.I'll sp. I, ElIg/o.l'.I'u sp. 3. E. /uel'eciIlC(U,

e: Ellp/u.I'iu I'idllll foram capturadas uma única VeZ (Tab. I).

A distribuição de: freqü~ncia mostra que aproximadamente 68 '7c das espé­
cies coldadas estiio representadas por menos de 20 indivíduos (Tah. 11).

A áre:a 1501 te\'e: o maior número de indivíduos e tamhém o maior mÍmero
de espécies. No entanto, os índices de diversidade de Shannon (H') e de:
equitabil idade de Pidou (J') apresentaram maiores valores na área 140 I (Tab. 111).

DISCUSSÃO

A abundância e a riqUeza faunística de abelhas Euglossinae encontradas
neste trabalho são superiores às de outros levantamentos realizados no Brasil (Tab.
IV) e talvez possam ser explicados, pdo menos em parte. pelo filto deste ter sido
o experime:nto que empregou o maior nLÍmero de suhstâncias odoríferas. em arma-

Revta bras. Zool. 12 (3): 547 - 556, 1995



550 OLIVEIRA & CAMPOS

Tabela I. Abelhas Euglossinae coletadas em duas áreas de mata contínua de terra firme na
Amazônia Central.

Espécie Área 1401 Área 1501 Porcentagem Total

Euglossa analis Westwood, 1840 3 2 0,21 5

Euglossa augaspis Dressler, 1982 153 143 12,22 296

Euglossa avicula Dressler, 1982 136 143 11,52 279

Euglossa bidentata Dressler, 1982 3 0,12 3

Euglossa chalvbeata Friese, 1925 121 231 14,53 352

Euglossa cognata Moure, 1970 2 14 0,66 16

Euglossa crassipunctata Moure, 1968 64 87 6,23 151

Euglossa decorata Smith, 1854 14 4 0,74 18

Euglossa gaianii Dressler, 1982 8 8 0,66 16

Euglossa ignita Smith, 1854 14 10 0,99 24

Euglossa imperialis Cockerell, 1922 2 10 0,49 12

Euglossa intersecta Latreille, 1938 2 8 0,41 10

Euglossa ioprosopa Dressler, 1982 4 5 0,37 9

Euglossa iopvrrha Dressler, 1982 3 9 0,49 12

Euglossa laevicincta Dressler, 1982 1 0,04 1

Euglossa mixta Friese, 1899 27 40 2,77 67

Euglossa modestior Dressler, 1982 7 2 0,37 9

Euglossa mourei Dressler, 1982 23 19 1,73 42

Euglossa parvula Dressler, 1982 12 20 1,32 32

Euglossa piliventris Guérin, 1845 2 0,08 2

Euglossa prasina Dressler, 1982 2 0,08 2

Euglossa retrovindis Dressler, 1982 9 10 0.78 19

Euglossa stilbonota Dressler, 1982 311 474 32,41 785

Euglossa viridifrons Dressler, 1982 8 8 0,66 16

Euglossa viridis (Perty, 1833) 2 3 0,21 5

Euglossa sp. 1 3 0,12 3

Euglossa sp. 2 2 0,08 2

Euglossa sp. 3 1 0,04 1

Eulaema bombiforrnis (Packard, 18691 6 7 0,54 13

Eulaema meriana (Olivier, 1789) 42 38 3,30 80

Eulaema cingulata (Fabricius, 18041 5 1 0,25 6

Eulaema mocsarvi (Friese, 1899) 17 11 1,16 28

Eufriesea pulchra Smith, 1854 2 1 0,12 3

Euplusia ornata (Mocsáry, 1896) 5 4 0,37 9

Euplusia vidua Moure, 1976 1 0,04 1

Exaerete frontalis (Guérin, 18451 50 30 3,30 80

Exaerete smaragdina (Guénn, 1845) 5 5 0,41 10

Exaerete trochantherica (Fnese, 19001 1 2 0,12 3

Total de Indivíduos 1061 1361 2422

Total de espécies 32 36 38
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dilhas d i c i ~ n k s e colocadas em dois ~ s t r a t o s da tloresta.

Se somadas às 38 ~sp~cies Jest~ trahalho, outras coldadas a n k r i o r l 1 l ~ n k

na mesma r ~ g i ã o como ElIgI(}sSII pllllvlllel'll e EuJi·ie.\HI surill{l/lIellsis (ver KIMSEY
& DRESSLER 1986); EI!/i'iesell lallil'l'l/Iris, E. Xlllllhll e E. jJllljJUl'lIl1I (POWELL &
POWELL 1987); ElIgI(}sSI/ lf ( I / 1 I 1 1 ~ ( } l I i C l l (BECKER el 111. 1991); ElIglos.1'lI lf

secllrigel'll e E. li(}podll ( 10RATO ('( lll. 1992): Euplusill Iheresille (M ORATO
1993), o l1lím~ro d~ espc:\cies ch~ga a -l7. Isto numa á r ~ a de aproximadamenk
36000 ha. considerando t l o r ~ s t a s contínuas. f r a g l 1 l ~ n t o s d ~ tlorestas ~ á r ~ a s

d ~ s m a tadas.

Tabela 11. Distribuição de freqüência das espécies de Euglossinae
coletadas em duas áreas de mata contínua de terra firme na Amazônia
Central.

Número de indivíduos Número de espécies

01·20 26

21 . 40 3

41 ·60 1

61 ·80 3

101 ·200 1

201 - 300 2

301 - 400 1

700 - 800 1

Porcentagem

68,42

7,89

2,63

7,89

2,63

5,26

2,63

2,63

Tabela 111. índice de diversidade de Shannon (H') e de equitabilidade de
Plelou (J ') para duas áreas de mata continua de terra firme na Amazônia
Central.

Área

1401

1501

H'

2,389

2,257

J'

0,689

0,630

. Todos os valores de diversidade foram significativamente diferentes
(t=2,556; G.L.=1918; p=0,005).

EuglosSll slil!JOIIOIII ~ E. c//(/lyIJelllll tamhc:\m foram as ~ s p c : \ c i ~ s mais cOl1luns

nos k v a n t a m ~ n t o s d ~ BECKER 1'1 li/. (1991) ~ no d ~ MORATO el li/. (1992).
Contudo, no d ~ BRAGA (1976) foram Euglos.1'lI igllilll ~ E. slil!JOlIllll/ ~ no dé

POWELL & POWELL (1987) foram E. c/llIly!Jell{ll ~ Eullle!llll lIIerilll/lI. É ha.stanté
provávd q u ~ o haixo ~ s f o r ç o dé colda, dé a p ~ n a s quatro dias. r ~ a l i z a d o por BRAGA

(1976) aliado ao fato dde ter coldado em á r ~ a s d ~ tlorestas dé lérra t i r m ~ . campina
~ campinarana tenha provocado resultados q u ~ não c o i n c i d ~ m com os dos d ~ m a i s

autores. POWELL & POWELL ( 1987) por sua vez. apesar dé terém réal izado seu
trahalho no mésmo local que éSte. s(í o tizeram durante a ésta\,'ão seL'a.

Por outro lado. EI!/i'il'sl'll IlII/iI'ellfris, E. XIIII{JIlI e E. JilIIJIIII'lI{ll colétadas
por POWELL & PO\VELL (1987) com pu\·à. ~ m salicilato d ~ m ~ t i l a , não foram

Revta bras. Zool. 12 (3): 547 - 556, 1995



552 OLIVEIRA & CAMPOS

coldadas no p n : ~ s e n t e trahalho. É possÍvd que o uso de armadilhas, nesse caso,
lénha impedido a captura destas espécies. Além disso, EII!;'ieseil /iIIl'fJIIl'iI(iI,

colétada por POWELL & POWELL (1987), EIIg/OSSII (f secIIl'igem e E. /iOjJodil ,
coldadas por MORATO e( 11/. (1992), OCOITeram principalmenk em áreas de
derruhada e horda de mata, amhienks em que não se fez coldas. EIIg/OS.\1I igllira

foi a espécie mais comum nos t r ~ s amhienks estudados por BRAGA (1976). Os
resultados aqui ohtidos mostram que as tlorestas de krra firme próximas a Manaus
estão entre as mais ricas em Euglossinae (Tah. V).

Tabela IV. Levantamentos de abelhas Euglossinae realizados no Brasil utilizando-se
substâncias odoríferas (S.Ol.

Autores Estado Número de 5.0 Indivíduos Espécies

Wittmann et aI. 1988 RS 3 639 5

Rebelo & Garófalo 1991 SP 3 892 8

Abrantes 1990 MG 4 896 1 1

Raw 1989 BA 5 1285 5

Aguilar 1990 BA 5 280 9

Gomes 1991 MA 4 1728 13

Braga 1976 AM 4 76 10

Powell & Powell 1987 AM' 3 992 (2) 15

Becker et ai. 1991 AM' 3 290 (1) 16

Morato et ai. 1992 AM' , 4 1242 (2) 27

Oliveira & Campos AM' , 8 2422 38

'. Áreas do PDBFF; , '. áreas adjacentes ao PDBFF. Entre parêntesis o número de espécies
não compartilhadas com este trabalho.

PEARSON & DRESSLER (1985) encontraram no Pau, riqueza de espécie:s
de Eugiossinae semelhanlé a de Manaus e Bdém no Brasil, Panan1<í e Costa Rica
e formularam as seguintes hipóteses: I) muitas espécies de Euglossinae ainda
pamanecem desconhel'idas na Amazônia e esta aparente semdhança poderia ser
explicada pelo fato de krem sido utilizadas as mesmas iscas nesses locais: 2) esta
semdhança no seria por causa das iscas mas pdo fato que, Euglossinae e
provavdmenk outros grupos foram rdativamente não afdados pdos eVentos de
isolamento e espe:ciação ocorridos no refúgios tlorestais durante o Pléistoceno.
Esses mesmos autores, haseados em outros trahalhos que empregaram um grande
número de iscas e levando em conta ainda a resist~ncia fisiológica e grande
mobilidade dos Eug!ossinae, sugerem como mais provávd a segunda hip(ítese. De
fato, apesar de muitas iscas terem sido utilIzadas nos diversos trahalhos realizados
na Amazônia, as ahdhas parecem preferir um número reduzido ddas. visitando
pouco ou nada as de:mais. Apesar de: PEARSON & DRESSLER (1985) citarem 38
espécies para aquda região situada no leste do Peru, apresentam uma lista contendo
apenas 28. Destas, apenas EIIg/ossl/ /)('I'I'iridis, exclusiva do Peru e Eg. desjJecfII

do Peru e Panamá, não ocorrem na Amazônia hrasileira. Uma outra espécie citada.
E.wel'ele delllllra, tamhém não tem sido encontrada na Amaz(ínia hrasileira, mas
fora de seus limites, em pleno domínio das Caatingas, no Piauí (va KIMSEY &
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Tabela V. Levantamentos de abelhas Euglossinae na Região Neotropical utilizando-se
substâncias odoríferas (5.0).

Autores País Número de 5.0 Indivíduos Espécies

Dodson et aI. 1969 México (U 5 203 9

México (O) 119 5

México (5) 605 9

Guatemala 68 6

EI Salvador 31 6

Honduras 28 8

Nicarâgua 73 4

Costa Rica (N) 88 17

Costa Rica (5) 93 20

Panamá 927 48

Colômbia (L) 160 42

Colômbia (OI 29 6

Equador (Li 427 18

Equador (O) 121 13

Venezuela (U 89 18

Venezuela (O) 173 15

Guianas 107 4

Trinidad 244 13

Ricklefs et aI. 1969 Panamá 117 15

Panamâ 189 22

Panamá 173 11

Panamá 144 15

Bennett 1972 Honduras 6 142 10

Honduras 14 147 13

Williams & Dodson 1972 Guiana Inglesa 23 713 71

Janzen 1981 Costa Rica 5 1282 4

Janzen et ai. 1982 Costa Rica 5 961 27

Costa Rica 5 720 18

Costa Rica 5 480 13

Ackerman 1983a Panamá 16 21842 44

Panamá 16 4787 41

Panamá 8 4902 35

Panamá 16 5552 44

Pearson & Dressler 1985 Peru 20 2917 38

Folsom 1985 Colômbia 2 2339 17

Roubik & Ackerman 1987 Panamá 3 20000 51

Whitten et ai. 1988 México, 1 123 9
Panamá e Peru

Ackerman 1989 Panamá 16 27874 53

Gonzalez & Gaiani 1989 Venezuela 1 69 16

Gonzalez & Gaiani 1991 Venezuela 1 26 6

'. (U Leste, (OI Oeste, (5) Sul. (NI Norte.
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554 OLIVEIRA & CAMPOS

ORESSLER 1986). De acordo com os nossos resultados, a região ksk do Peru e as
norestas de teITa tirme no nork de Manaus, apesar de saem tidas como rdügios
norestais pleistocênicos (PRANCE 1973, 1982), pOSSUe muma fauna de Euglossi nae
muito semdhanl<:, ao contário do que Se espaaria. o que parece contirmar a
segunda hipôkse levantada por PEARSON & ORESSLER (1985).

É possívd que as ditúenças observadas nas populaçôes de Euglossinae
rdlitam diferenças não délectadas nas composiçôes tlorísticas das duas áreas
estudadas em Manaus, especialmenk no que Se rdúe às plantas que produzem
substâncias atrativas, das quais as mais comuns perkncem à hllllília Orchidaceae.
que por serem epítitas, são di fíceis de serem obsavadas na noresta. Outros hltores.
como presença de parasitas de ninho, ditáenças no microclima ou fatores que
atél<:m a volatilizaçâo das substâncias odorítáas (FOLSOM 1985), t a m b ~ m podem
responda por parI<: das di krenças observadas.

É preciso considerar ainda que as abundâncias de e s p ~ c i e s aqui encontradas
diZem respeito somenl<: à abdhas Euglossinae que são atraídas pdas substâncias
odorítúas utilizadas. Sabe-se, por exemplo, que Eufi'íesell pUlpllrlll1l ~ bastante
comum na região, mas não I<:m sido capturada com as iscas utilizadas a t ~ então,
masjá foi atraída pdo insélicida O.O.T. (ROBERTS er 111. 1982). Por outro lado.
a descoberta e a utilização de novas iscas pode facilitar a colda de e s p ~ c i e s

desconhecidas. Outro tator que deve ser considaado, ~ que as próprias armadilhas,
apesar de eficienks. podem não capturar algumas e s p ~ c i e s exisknks na região.

Apesar das duas áreas estarem situadas numa tlor sta contínua, atastadas
entre si por aproximadamenk 9km e, 11 primeira vista, serem hastank semdhanl<:s
na sua composição t1orística, o índice de diversidade de Shannon (H') e tamh~m

o de equitabilidade de Pidou (J') túram maiores para a Área 1401. É possívd que
esta distância seja uma harreira pdo menos para algumas e s p ~ c i e s , ocaSIOnando
tal resultado. Embora Se divulgue que os Euglossinae possuam grande capacidade
de vôo e possam cobrir grandes distâncias (J ANZEN 1971), trahalhos realizados na
região de Manaus mostraram que quatro e s p ~ c i e s de Euglossinae não cruzaram os
100 mdros de pastagem qUe separava as matas contínuas dos fragmentos de mata
(POWELL & POWELL 1987). BECKER ('{ (//. (1991), por sua VeZ, acham que a
abundância de ahdhas pode variar compldamenl<: em uma pequena escala espacial
em resposta a hltores desconhecidos. já que em SeU trahalho houve ditúenças
suhstanciais entre sítios separados por apenas 300 a 700 mdros e amostrados no
mesmo dia.

Ao que tudo indica. a fauna de Euglossinae ~ hastante diferenk de um lugar
para outro numa tloresta tropical de terra firme, por mais semelhanl<:s que des Se
pareçam. Assim. ~ hem provávd que Illuitas esp~cies de Euglossinae desapareçam,
caso não Se kve em considaação estas ditúenças. na hora de Se planejar futuras
áreas de consavação.

AGRADECIf\'IE TOS. An CNPlj I'da hnisa d~ Ill~strad,) ~nllc~dida. An PDBFF (INPAI
Smithsonian Illstitlltilll1) pdo lillan...'ia1ll~llttl tln trahalho. l.:sta': a puhlil:éll.;ÜU no. 147 do PDBFF. Ao
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